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Disciplina:

HH 773A -Tópicos Especiais em História LXXIII - Trabalhadores rurais no Brasil republicano

Informações gerais sobre o formato da disciplina:

(Por favor responda de forma a permitir à/ao estudante uma visão realista do formato e das exigências da sua

disciplina, neste contexto excepcional de atividades on-line. Atente-se às recomendações previstas nas

questões preliminares acima)

1. A disciplina prevê atividades síncronas (com docente e estudantes online ao mesmo tempo)?

Sim ( X ) Não ( )

Se sim, responda:

- Qual plataforma será usada?: google meet

- Quantas dias por semana?: um

- Quantas horas por dia?: de duas a três

- Qual o formato (expositivo, seminário, etc.): expositivo

- As atividades serão gravadas e disponibilizadas para os/as alunos/as acompanharem de forma

assíncrona? Se não, como prevê disponibilizar o conteúdo às/aos alunos/as que não puderem participar

das atividades síncronas? (por exemplo: disponibilizar plano de aula, powerpoint, bibliografia e/ou

videografia). Sim, todos os recursos e materiais serão disponibilizados.

2. Que tipo de material será utilizado na disciplina. Ex. Documentos de texto (livros, artigos),

imagens, vídeos, podcasts, etc.?

Documentos de texto (bibliografia e fontes históricas), imagens, vídeos

3. Como será o formato de avaliação da disciplina? Descreva explicitando ao menos as seguintes

questões: 1) serão atividades síncronas ou assíncronas; 2) Serão atividades individuais ou em

grupo; 3) Qual o formato da avaliação.

- atividades assíncronas, individuais ou em grupo

- entrega de fichamentos

- trabalho final: análise de uma fonte histórica

4. Descreva outras informações que entender relevantes sobre o curso:
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Ementa:

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de
História e das discussões prévias entre alunos e professores.

Programa: Trabalhadores Rurais no Brasil Republicano

1. Escravidão e trabalho livre no campo

2. Trabalho, raça e gênero

3. Leis, direitos e justiças

4. Organizações, mobilizações e ideologias

5. Trabalho e meio ambiente

6. Terra, conflitos e reforma agrária

7. Trabalho escravo contemporâneo no campo
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